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É chegado o tempo 

de Fazermos o Rotary 

Brilhar e de permitir que 

as pessoas saibam o que 

andamos a fazer

Algumas histórias 

fizeram-me rir e outras 

chorar, sempre me 

lembrando que a nossa 

vida é a que mais se 

transforma quando 

servimos o próximo

Gary C. k. Huang
PRESIDENTE 2014-2015

Como Presidente do Rotary, é meu trabalho incentivar e inspirar os Rotários de todo o mundo, e também 
escutar o que eles têm a dizer. Quer se trate de um projecto bem sucedido, quer de um desafio, de uma 
nova ideia ou de um “Rotary Day”, pretendo sempre ouvir o que os Rotários pensam, e ver o que fazem e 
planeiam. Nas minhas viagens, sempre peço aos meus anfitriões que me falem sobre o que está indo bem 
nos seus clubes, o que eles gostariam de melhorar e de que maneira o R.I. poderá apoiá-los.

As suas respostas são sempre interessantes e frequentemente surpreendentes. De vez em quando, faço 
uma sugestão ou dou uma ideia, e, noutras vezes, consigo estabelecer uma conexão que irá ajudar no 
progresso de um projecto. E volto para Evanston com ideias que nos ajudam a tomar as decisões certas. 
No entanto, o que eu mais valorizo nas nossas conversas são as histórias que ouço e, que em conjunto, 
contam a história do Rotary.

Em Atlanta, participei num evento de reconhecimento a professores e ouvi várias histórias sobre o dom 
da alfabetização e como esta transforma vidas. Em Istambul, assisti a uma corrida de cadeiras de rodas e 
aprendi sobre o trabalho de Rotários turcos para melhorar a vida das pessoas com deficiência. Em Lima, 
conversei com um ex-Rotaractista cuja vida foi transformada quando ele foi convidado a entrar para um 
Rotary Clube 20 anos depois de ter deixado a nossa Organização.

Algumas histórias fizeram-me rir e outras chorar, sempre me lembrando que a nossa vida é a que mais 
se transforma quando servimos o próximo. Quando ouço essas histórias, pergunto-me: quantas outras 
vidas poderíamos transformar se tivéssemos mais associados? E quantas outras pessoas se associariam 
se compartilhássemos adequadamente as nossas histórias?

Neste ano rotário, peço que compartilhem as vossas histórias rotárias com os vossos amigos, nas redes 
sociais e no nosso “website”. São essas histórias pessoais que nos inspiram, motivam outras pessoas a 
juntarem-se a nós e iluminam o nosso serviço enquanto Fazemos o Rotary Brilhar. 

Gary C.K. Huang
                                                                                                                                                Presidente do Rotary International

 Meus caros Companheiros Rotários.

No começo deste ano rotário, pedi a todos os Rotários e de toda a parte que Faça o 
Rotary Brilhar patrocinando um Dia do Rotary. Como é que cada um iria promover 
isso, foi coisa que deixei ao critério de cada qual: poderia ser coisa de um dia inteiro 
ou de somente algumas horas. Poderia ser organizada pelo seu Clube, ou pelo seu 

Distrito, ou iniciativa transversal a todo o seu País. Também poderia ser o lançamento de um projecto de ser-
viço, um festival ou outro qualquer evento da sua preferência. Na medida em que fosse uma iniciativa aberta 
a toda a comunidade, que juntasse toda a família do Rotary, e fosse divertida, seria um Dia do Rotary.

O objectivo do Dia do Rotary é o de dar brilho ao Rotary. Durante muitos anos pensava-se, dentro do Rotary, 
que não seria apropriado enaltecer o nosso bom trabalho. Sentíamos que era preferível servir discretamente 
e deixar que fosse o nosso bom trabalho a falar por si. No entanto, hoje em dia, em muitas comunidades, as 
pessoas nem se dão conta de que têm ao serviço, localmente, um Rotary Clube. Não porque os clubes não 
sejam fortes, ou porque não estejam a servir bem. Até estão. Mas, se os Rotários não falarem do bom trabalho 
que realizam, as pessoas nunca se irão dar conta de que o fazem.

É chegado o tempo de Fazermos o Rotary Brilhar e de permitir que as pessoas saibam o que andamos a fazer. 
Na primeira metade do corrente ano rotário tenho-me emocionado com o ver quantos Rotários aceitaram o 
meu desafio do Dia do Rotary. Assisti a tantos Dias do Rotary em tantos lugares, incluindo Filipinas, Coreia, 
China, Estados Unidos, Turquia, Índia, Taiwan, Sri Lanka e Bangladesh. Cada um foi diferente dos demais, 
mas cada um interpretou o meu apelo de Fazer o Rotary Brilhar a seu jeito.

Se organizou um Dia do Rotary na sua comunidade, fale-nos dele: envie por “e-mail” pormenores e fotografias 
do seu evento para <rotarian@rotary.org>, com a menção de que são do seu Dia do Rotary. Temos todo o 
interesse em coligir o maior número possível de Dias do Rotary nos próximos meses.

E se ainda não planeou realizar um Dia do Rotary, porque o não faz? É um meio excelente de partilhar o seu 
amor ao Rotary com a sua comunidade. Quando falamos aos outros acerca do Rotary e os elucidamos acerca 
de como o companheirismo pode enriquecer as vidas deles, estamos a compartilhar com eles um presente 
que em tempos nos foi dado quando fomos convidados a entrar para os nossos Clubes. Transmitindo a outrem 
esse presente, ajudamos a garantir que o Rotary e o serviço rotário se fortalecerão nas futuras gerações.

M E N S A G E N S  D O  P R E S I D E N T E
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Na Área da Saúde
Um grande projecto rotário foi lançado pelo Rotary Club de Washington, DC (EUA), 
designado por Modelo “MUSO”. Trata-se de um projecto piloto desenvolvido no 
Mali com a colaboração de agentes de 
saúde e que, de tão importante em termos 
de saúde pública, já foi classificado 
pelo Ministério da Saúde do Mali como 
projecto nacional. Está a ser apoiado por 
dois subsídios concedidos pela Fundação 
Rotária do R.I.. Este projecto, se bem que 
comece pelo Mali, vai ser estendido a 
outros países africanos e visa melhorar 
em todos os aspectos as condições de 
vida das populações.
Para conhecer com maiores detalhes 
acerca deste projecto pode aceder a www.
RotarianEconomist.com. 

Em 19 de Novembro
Este foi o “World Sanitation 
Day”, ou seja o Dia Mundial do 
Saneamento. Pois, desta vez ele 
foi o Dia Mundial do WC (“World 
Toilets Day”) por sugestão do 
Secretário-Geral da ONU, Ban 
Ki-Moon. Já imaginou que, em 
todo o mundo, existem cerca 
de 2,5 biliões de pessoas que 
não têm acesso privado a um 
quarto-de-banho, com tudo o 
que isso acarreta de falta de privacidade, de sujeição a raptos e a insegurança 
de um modo geral, especialmente com relação às mulheres?
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  A NOSSA CAPA  A NOSSA CAPA
Foi numa sua mensagem de 8 de Dezembro de 1967 que 
o Papa Paulo VI propôs que o primeiro dia de cada ano 
fosse dedicado à reflexão em torno da Paz Mundial o que 
logo foi acolhido. Vão, pois, decorridos 47 anos desde 
que, em 1 de Janeiro de 1968, se celebrou o, então assim 
denominado, “Dia da Paz” e ele, se bem que viesse a 
conhecer mais tarde ligeira alteração da sua designação 
(hoje é o “Dia Mundial da Paz”), em cada ano se assinala 
como tal e com uma mensagem adequada apresentada 
pelo Papa.
Para o Rotary, porém, o desiderato da Paz Mundial 
constitui desde o início Objectivo seu. Por isso, o símbolo 
permanente da Paz, bebido na histórica Arca de Noé, a 
todos lembra, designadamente ao leitor, a razão de ser 
do Rotary International.
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(Rotárias) ………………………… 234.467

Países e regiões com  Rotary ………… 219

Distritos Rotários  ……………………  532

Núcleos Rotary de Desenvolvimento 

Comunitário ………………………… 8.041

Países com NRDC …………………………93

Voluntários não Rotários 

nos NRDC  ………………………… 160.820

(dados reportados a Outubro de 2014)

Temos um “Nobel”
Membro do Rotary Club de Göttingen (Alemanha) o Compº. Stefan Hell foi um dos 
ganhadores do Prémio Nobel da Química de 2014, Prémio que partilhou com os, 
também cientistas, norte-americanos Eric Betzig e William Moerner. A atribuição deste 
prestigiadíssimo Prémio resultou dos estudos que os laureados fizeram de moléculas 
em células vivas mediante a utilização de técnicas de fluorescência.

Assim vai a Erradicação da Polio
Em 24 de Outubro passado, 
assinalando-se mais um Dia 
Mundial do Combate à Polio, 

líderes mundiais na área da saúde pública referiram que a doença 
em causa está mesmo prestes a ser erradicada. Esta constatação foi 
mundialmente difundida via “internet”.
Entretanto, Stephen Harper, Primeiro Ministro do Canadá, foi 
homenageado pelo Rotary com o Prémio por Actuação em Prol de 
um Mundo Livre de Polio, o que teve o significado de reconhecimento 
público dos apoios concedidos pelo Governo Canadiano desde 1988 
para a Campanha de Erradicação, os quais ultrapassaram já os 580 
milhões de dólares.



6 | PORTUGAL ROTÁRIO | JANEIRO/FEVEREIRO 2015

DELEGADOS DOS CLUBES

ABRANTES: Hália Santos Costa; ALBUFEIRA:  Amadeu Rodrigues; 
ALCOBAÇA: José Manuel Patrício Lemos da Silva; ALGÉS: Jorge Almeida; 
ALMADA: Jorge Humberto Lucas Coelho; ALMANCIL INTERNACIONAL: 
José Vargas Galamba; ALMEIRIM: Manuel José Roque Pinto; ANGRA DO 
HEROÍSMO: Péricles Pereira Ortins; BARREIRO: Álvaro Gaspar; CALDAS 
DA RAÍNHA: Jaime Simões Neves; CARNAXIDE: Benedito Brás; CASCAIS-
ESTORIL: Gabriela Carvalho; CASTELO BRANCO: Ângelo Afonso; COSTA 
DA CAPARICA: Jorge Pedrosa de Almeida; ENTRONCAMENTO: Firmino 
Falcão; ESTOI INTERNACIONAL: Claire Larson; ÉVORA: Manuel Bento 
Rosado; FARO: Tito Olívio Henriques; FUNCHAL: Luisa Paonelli; 
HORTA: Luís Branco; LAGOS: João Palma Moreira; LISBOA: Vítor Pires; 
LISBOA-BELÉM: Armandino Ezequiel Duarte dos Santos; LISBOA-
BENFICA: Miguel Mendes Real; LISBOA-CENTENNARIUM: Gonçalo Nuno 
Rodrigues; LISBOA-CENTRO: Vitor Sampaio e Melo; LISBOA-ESTRELA: 
Joana Figueiredo Belo; LISBOA-LUMIAR: João Silva; LISBOA-NORTE: 
José Prado; LISBOA-OESTE: Rui Coelho e Campos; LISBOA-OLIVAIS: 
Domingos do Rosário; LISBOA-PARQUE DAS NAÇÕES: Raul Queiroga; 
LOULÉ: Luisa Viegas;  LOURES: Júlio Joaquim Pereira Gonçalves; 
MACHICO-SANTA CRUZ: João Luís Rodrigues Jardim; MAFRA: Fernanda 
Dantas; MOITA: António Manuel Rodrigues Silva; MONTIJO: António 
Fortunato; ODIVELAS: Manuel Rodrigues; OEIRAS: António Dinis 
da Fonseca; OLHÃO: Vítor Justo; PALMELA: Fernando M. F. Martins; 
PAREDE-CARCAVELOS: Vítor Cordeiro; PENICHE: Ângela Malheiros; 
PONTA DELGADA: Maria Leonor Anahory; PORTALEGRE: Maria Dulce 
Relvas; PORTELA: José Manuel da Veiga Testos; PORTIMÃO: Jorge 
Reis de Oliveira; PRAIA DA ROCHA: João Pereira Antunes; RIO MAIOR: 
Maria Júlia Figueiredo; SANTARÉM: Armando Leal Rosa; SESIMBRA: 
Carlos Sargedas; SETÚBAL: Eduardo Correia; SINTRA: José Monteiro 
Martins; TAVIRA: António Manuel Viegas da Silva; TORRES VEDRAS: Ana 
Margarida Silva Santos.

Alberto Castro da Silva Carvalho
 Rotary Club de Penafiel

Artur Lopes Cardoso
 Rotary Club de Vila Nova de Gaia (Editor)

Bernardino da Costa Pereira
 Rotary Club da Maia

Joaquim Esperança
 Rotary Club de Lisboa-Norte

Jorge Humberto Neves Ferreira
 Rotary Club Palmela

Manuel Rebelo Cardona
 Rotary Club de Vila Real

Miguel Marco Real Mendes
 Rotary Club de Lisboa-Benfica     

ÁGUAS SANTAS/PEDROUÇOS: Elsa da Costa Brás; ÁGUEDA: Ana Rita 
Carlos; AMARANTE: José Rodrigues; ANSIÃO: Ana Maria Brás Ferreira; 
ARCOS DE VALDEVEZ: Andreia Fernandes e Pedro Pinto; AROUCA: José 
Eduardo Silvestre; AVEIRO: Jorge Greno; BARCELOS: António Sousa; 
BRAGA: Artur Guimarães Marques; BRAGA-NORTE:  Ana Paula Marques 
de Almeida e Silva; BRAGANÇA: Carlos Alberto Veiga Moura Alves; CALDAS 
DAS TAIPAS: Maria Teresa Portal; CAMINHA: Mário Alegria; CASTELO DE 
PAIVA: Almiro Moreira; CELORICO DE BASTO: Francisco Carlos da Cunha; 
CHAVES: Francisco Peixeiro; CINFÃES: Carla Gomes; COIMBRA: José 
Ferreira; COIMBRA-OLIVAIS: Jorge Manuel Castilho; COIMBRA-SANTA 
CLARA: Maria Madalena Carvalho; COVILHÃ: Jorge Humberto Alves 
Saraiva; CURIA-BAIRRADA: Fátima Ferreira; ERMESINDE: Carlos José 
Saraiva Faria; ESPINHO: Ezequiel Jorge; ESPOSENDE: Sandra Derom; 
ESTARREJA: António Manuel Simões Pinto; FAFE: Manuel Ribeiro 
Mendes; FEIRA: Carla Adriana; FELGUEIRAS: Carlos Felix.; FIGUEIRA 
DA FOZ: António Jorge Rodrigues Pedrosa; GAIA-SUL: Maria Benilde 
de Almeida Teixeira; GONDOMAR: Ernesto Luís Santos Ferreira da 
Silva; GUARDA: Maria de Lurdes Lopes; GUIMARÃES: António Jacinto 
Gonçalves Teixeira; ÍLHAVO: João Júlio Senos; LAMEGO: André Luiz 
Castilho Freire; LEÇA DO BALIO: Rodolfo Gomes; LEÇA DA PALMEIRA: 
Fernando Couto; LEIRIA: António Silva Gordo; MAIA: Adelino Miranda 
Marques; MARINHA GRANDE: Aurélio Ferreira; MATOSINHOS: Manuel 
Falcão; MIRANDELA: João Luís Teixeira Fernandes; MONÇÃO: Cristina 
Carvalho de Sousa Bártolo Calçada; MONTEMOR-O-VELHO: Augusto 
Lusitano Simões Raínho; MURTOSA: Pedro Tomás Pereira Marques;  
OLIVEIRA DE AZEMÉIS: Manuel Bastos Pinto; OLIVEIRA DO BAIRRO: 
Marcos Daniel da Silva Martins; OLIVEIRA DO HOSPITAL: Basilio Lima 
Ribeiro Torres; OVAR: Bráulio Manuel Pacheco Polónia; PAREDES: 
José Armando Baptista Pereira; PENAFIEL: Joaquim Babo F. Soares; 
POMBAL: Alfredo A. Faustino; PONTE DA BARCA: Luís Arezes; PORTO: 
Eduardo Coelho; PORTO-ANTAS: Ribeiro da Silva; PORTO-DOURO: 
Maria de Lourdes Moura; PORTO-FOZ: Nuno Campos; PORTO-OESTE: 
Jorge Santos; PORTO PORTUCALE – NOVAS GERAÇÕES: Joana Ferreira; 
PÓVOA DE LANHOSO: Paulo Jorge da Silva; PÓVOA DE VARZIM: Miguel 
Rodrigues Loureiro; RÉGUA: José Augusto Macedo; RESENDE: Brites 
Inácio; SANDIM:  Fernando Fontes; S. JOÃO DA MADEIRA: Celestino 
Pinheiro; S. MAMEDE DE INFESTA: Bernardino Castro; SANTO TIRSO: 
Manuel Camilo Sousa; SEIA: Alcina Catarino; SENHORA DA HORA: Jorge 
de Jesus Bastos Amaral; SEVER DO VOUGA: Hildebrando Vasconcelos; 
TONDELA: Artur Jorge Amaral Leitão; TRANCOSO: Aires Costa; TROFA: 
Joaquim Vilela de Araújo; VALE DE CAMBRA: Manuel Joaquim Almeida; 
VALENÇA: Paulo do Souto Álvares da Cunha; VALONGO: José Carmindo 
Cardoso; VALPAÇOS: Maria Angelina Cardoso; VIANA DO CASTELO: 
Maria Luísa Gomes Pinto Quintela; VILA DO CONDE: Manuel Filipe 
Santos; VILA NOVA DE FAMALICÃO:  José Manuel Araújo Moreira; VILA 
NOVA DE GAIA: Artur Lopes Cardoso; VILA REAL: Luís Pinto Pereira; VILA 
VERDE: Manuel Martins Costa; VISEU: Teresa Cabral Ribeiro; VIZELA: 
Belmiro Ribeiro Martins.

C
O

N
S

E
L

H
O

 
E

D
I

T
O

R
I

A
L

d

i

s

t

r

i

t

o

1

9

6

0

d

i

s

t

r

i

t

o

1

9

7

0



JANEIRO/FEVEREIRO 2015 | PORTUGAL ROTÁRIO | 7

ROTARY FOUNDATION

Artur Lopes Cardoso
Gov. 1988-89 (D. 197)
 Editor

D a  m i n h a  c a n e t a

 E já lá vão 45 anos!

Pelo caminho foi 

ficando o histórico 

derrube do “Muro da 

Vergonha” em Berlim 

(Alemanha), um facto 

que virou os 25 anos 

em tempos recentes.

E a Paz é condição 

essencial do 

progresso.

Dá para revisitar o verso de canção belíssima e famosa que era interpretada pelo inesquecível Louis 
Armstrong: “what a wonderfull world!”  
Os anos e as décadas vão fluindo e a gente pasma com os incríveis avanços dos cometimentos científicos 
a que se vai assistindo e, de um modo geral, aos progressos que a Humanidade vai conhecendo neste 
mundo eivado de imperfeições e mesmo de selvajarias aqui e ali.
Noutro contexto embora, sinto a justeza do aparte de Galileo Galilei: “... eppur si muove!”. Só que, por ter 
morrido já cego, ele não poderia chegar a ver o que nós, felizmente, vamos admirando.
 Siga o leitor comigo, se não tiver nisso relutância. É possível que muitos se não lembrem já da data de 
20 de Julho de 1969. Será esse o seu caso? Recordemos então que, depois de em 14 de Setembro de 1959 
ter alunado a sonda robótica da então URSS “Luna 2” (o que constituiu a primeira alunagem da História), 
passando mais tarde pela primeira alunagem suave – a da “Luna 9” - ocorrida em 3 de Fevereiro de 1966 
e em que a sonda alunou no “Oceannus Procellaram”, de que a tradução dá “Oceano das Tormentas” 
(na nossa História íncola era designação já sabida, ou não se lembra já do “Cabo das Tormentas”!), 
chegou-se ao programa “Apollo”, norte-americano. Deste espantoso programa viria a constar a missão 
da “Apollo 11”, agora já tripulada e a 5ª deste sabor, a tal que, justamente naquela data de 20 de Julho 
de 1969, veio a permitir que Neil Armstrong, um dos astronautas integrantes da sua tripulação, pisasse 
o terreno lunar, a primeira vez que um humano o fez.
 E já lá vão 45 anos!
Pelo caminho foi ficando o histórico derrube do “Muro da Vergonha” em Berlim (Alemanha), um facto 
que virou os 25 anos em tempos recentes.
Ficou ainda o enorme feito japonês “Hayabusa” de 2005, que teve por escopo inspeccionar a superfície 
de um asteróide.
E também ficou o feito norte-americano da chegada da sonda “Curiosity” a Marte, a 6 de Agosto de 2012, 
pousada no “Aeolis Palus” da cratera “Gale”.

E eis-nos chegados a 12 de Novembro de 2014. Nesse dia, e embora o não tenha feito na perfeição 
do que tinha sido planeado, a sonda “Philae” pousou cerca das 16 horas no núcleo do cometa “67/P 
Churyumov-Gerasimenko”, tornando-se, deste modo, no primeiro engenho espacial a pousar na superfície 
de um tal astro. Só foi pena que a sua “chegada” à superfície do cometa tenha acontecido num buraco 
o que impediu a entrada da radiação solar e acabou, por isso, por determinar o esgotamento da sua 
energia acumulada. Mas o seu  tempo de actividade foi suficiente para que a “Philae” tivesse podido 
enviar para a Terra toda a informação almejada. Aconteceu após uma viagem de dez anos acoplada à 
sonda espacial “Rosetta”. Desta vez, um cometimento europeu, mais concretamente da Agência Espacial 
Europeia (ESA), sediada em Darmstadt (Alemanha). Teve por objectivo medir o campo magnético do 
cometa, estudar-lhe a causa, apurar acerca da água que no cometa possa existir e se, existindo, ela é 
semelhante à do nosso planeta.

A transcendente importância deste feito é conhecida: sabe-se que é nos cometas que reside a resposta 
adequada à questão das origens da vida. Por isso, para o devido conhecimento das nossas ancestralidades, 
chegar aos cometas sobrelevará em valor as chegadas a outros planetas e mesmo a asteróides.
Razões para nos maravilharmos pululam, seja na esfera galáctica como a maior parte das que deixei 
evocadas, seja em muitos outros domínios. Este é mesmo um mundo maravilhoso sob todos os aspectos. 
E todos os avanços, que muitos são, só têm sido possíveis mercê da circunstância de, pesem embora as 
desgraças e erros que todos os dias deviam envergonhar as nossas sociedades, ainda lhes sobreleva em 
dimensão e importância o lado bom do nosso mundo. 
Estamos a iniciar um novo ano, um ano que, como vem sendo desde há largo tempo, se inicia com o Dia 
Mundial da Paz. E a Paz é condição essencial do progresso.
Diz muito ao Rotary. É mesmo, por assim dizer, a sua fundeira razão de ser e, por isso, o alcance da 
harmonia universal está contido no Objectivo do Rotary. Então, caro leitor, aplique-se sem rodeios no 
Rotary e traga outros para a tanto o ajudarem.
No fundo ... “Faça o Rotary Brilhar”.
Com muita amizade do seu sempre Companheiro,
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VIDA INTERNA DA A.P.R.

| | | VIDA INTERNA DA APR | | | 

Prosseguindo com as suas normais reuniões de trabalho, a Direcção da Associação Portugal Rotário (APR) tomou, entre 
outras, as seguintes decisões:

   ponderando, por um lado, que os equipamentos de que presentemente dispõe se mostram já com desgaste signifi-
cativo pelas muitas solicitações a que tem estado sujeito e, por outro, que, por obsolescência, já não dão a adequada 
resposta às novas exigências técnicas, foi decidido que se colham dois orçamentos para fornecimento e assistência de 
um novo computador e seus “soft wares” hábil para a produção da Revista, a fim de serem oportunamente apreciados 
e se possa avançar para a adquisição de novos equipamentos.

  a Direcção discutiu e apreciou o pedido que lhe veio apresentado pelo Departamento de Artes Gráficas da Escola 
Profissional de Gaia no sentido de, nas nossas instalações, serem proporcionados estágios a alunos finalistas desta 
área e decidiu no sentido de acolher favoravelmente a pretensão e quanto a dois estagiários.

   foi apreciada a maneira como decorreu a 
reunião festiva de consagração do “Dele-
gado do Ano”, na qual foi distinguido 
o Compº. António Dinis da Fonseca, 
Delegado do Rotary Club de Oeiras à 
Revista. Sob a organização do Rotary 
Club de Cascais-Estoril, absolutamente 
isenta de razões para reparo, a Direcção 
regozijou-se com a maneira cordial e 
muito digna por que o evento decorreu 
e com agradável índice de presenças, e 
tributou ao Rotary Club de Cascais-Esto-
ril o seu indefectível agradecimento pela 
magnífica colaboração que deu para o 
êxito patente desta iniciativa.

 | | | ESTATUTO EDITORIAL DE PORTUGAL ROTÁRIO | | |
1º   A Revista “PORTUGAL ROTÁRIO” tem por finalidade 

divulgar e aprofundar o Ideal Rotário e fomentar e 
estimular a prossecução do seu objectivo no mundo.

2º  A Revista pretende ser, e visa ser, ponto de encontro dos 
Rotários Portugueses, local privilegiado da afirmação 
do seu zelo rotário.

3º   Sendo, como é, uma Revista Rotária prescrita e 
recomendada pelo Rotary International, é fiel às 
orientações do Presidente do Movimento e do seu 
Conselho Director, e visa apoiar o Rotary apoiando os 
Governadores de Distrito Rotário de Portugal.

4º   A Revista é o veículo por excelência de divulgação das 
actividades dos Rotary Clubes de Portugal e órgão 
formador e informador dos Rotários Portugueses.

5º   A Revista não deve dar acolhimento a polémicas nas suas 
páginas que se situem fora do espírito de tolerância e 
do respeito mútuo.

6º   A Revista deve ser veículo de construção da Paz e da 
Compreensão Mundial.

7º  “PORTUGAL ROTÁRIO” é elo de ligação entre os Rotários 
que se exprimam na Língua Portuguesa ou estejam 
historicamente ligados a Portugal.

Visite a nossa Sede em qualquer dia útil, da parte da tarde.
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O ROTARY POR ESSE MUNDO…

BENIN  | Rotary Club de Cotonou

O Rotary Club de Cotonou Cocotiers (D. 9102) ultimou o seu projecto de 
construção do centro de saúde de Danti-Maro, na zona de Nikki, a cerca de 
550 kms. de Cotonou. A construção deste centro foi totalmente financiada 
pelo Rotary Club de Madrid-Norte e ele passou a ajudar as populações de 
uma região de grande pobreza (foto “Le Rotarien”).

BRASIL  | Rotary Club de Rio do Sul-Centenário

O Rotary Club de Rio do Sul-Centenário, Santa Catarina (D. 4650) 
obteve um Subsídio Equivalente da Fundação Rotária do R.I. e, assim, 
concretizou o seu projecto de dotação com três máquinas de diálise e 
outros equipamentos da Associação “Renal Vida”. O Clube contou, para 
o efeito, com parcerias com os Rotary Clubes de Rio do Sul e de Pesara, 
este do D. 2900, de Itália, e serviu deste modo a população de Rio do Sul, 
uma região com mais de 300 mil habitantes e 31 Municípios, pois se trata 
da única Associação que ali faz hemodiálise (foto “Brasil Rotário”).

FIJI  | Rotary Clubes de Wandin e de Templestone

 Na ilha de Taveuni, deste arquipélago, não existia nenhum equipamento 
em pre-escolas. Conhecida esta carência, os Rotary Clubes de Wandin e de 
Templestone, ambos da Austrália, e o Rotary Club de Taveuni juntaram-se 
para montar uma boa pre-escola e para obtenção de patrocínios para a 
frequência dela de 23 estudantes (foto “Rotary Down Under”).

NEPAL  | Rotary Club de Mont-Blanc Vallée d‘Arve

Com o contributo de um Subsídio da Fundação Rotária do R.I. e outro 
do Distrito 1780,  o Rotary Club de Mont-Blanc Vallée d’Arve conseguiu 
adquirir um mini-autocarro para apoio do trabalho desenvolvido pela 
Fundação das Crianças de Nima, em Katmandu. O Clube lançou mãos 
a uma vasta série de iniciativas de recolha de fundos, entre saraus de 
beneficência, vendas de Natal, comercialização de “foie gras” e concertos 
(foto “Le Rotarien”).

“Trailblazer”
Eis o semblante sorridente de algumas das 
crianças de uma das aldeias cambojanas 
do noroeste que foram melhoradas com a 

abertura de poços de água potável graças à 
iniciativa tomada pelo Rotary Club de Angkor 
com o apoio da ONG Fundação “Trailblazer” 

(foto “The Rotarian”).
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OS CLUBES DOS JOVENS

Assim vai a Estatística 
Com os dados referentes a Outubro de 2014, tínhamos: 
Interactistas em todo o mundo – 392.357, agrupados em 
17.059 Interact Clubes. O Interact estava presente em 152 
países. No que se refere a Rotaractistas: eram 164.910 e 
estavam em 7.170 Rotaract Clubes implantados em 162 
países.

 
Ao Serviço
RTC CLUBES PAREDES |  PAREDE-CARCAVELOS | COIMBRA

O Rotaract Club de Paredes divertiu-se bem na comemora-
ção do “Halloween” e fez um animadíssimo convívio entre 
os seus membros, com a multa de € 2,00, assim arrecadando 
uma receita que aplicou na criação de um Cabaz Alimentar 
com o seu nome que foi entregar a uma família com dificul-
dades económicas.
O Rotaract Club de Parede-Carcavelos deu uma preciosa 
ajuda ao Banco Alimentar Contra a Fome recolhendo géneros 
alimentícios junto de uma superfície comercial.
Na Sé Nova, o Rotaract Club de Coimbra levou a efeito um 
“Concerto Solidário de Natal” para obtenção de receita para 
o seu Projecto “Fundo Solidário” através do qual auxilia 
estudantes com problemas económicos na satisfação das 
suas despesas. No Concerto actuaram, e com absoluto 
agrado, o “Choral Poliphónico de Coimbra”, o Coro Misto 
da Universidade de Coimbra e o “Orpheon Académico de 
Coimbra”.

ROTARACT CLUB DE CASCAIS-ESTORIL
O Rotaract Club de Cascais-Estoril realizou uma larga recolha 
de roupas usadas no Centro Comercial “Cascais Villa”, roupas 
que, depois de devidamente tratadas, distribuiu por famílias 
necessitadas.

A causa dos “Sem Abrigo”, de Lisboa, recebeu uma generosa 
ajuda da parte do Rotaract do Distrito 1960 que apoiou 
a Associação “Eu Dou” na organização de um “Passeio 
Solidário”. O evento partiu de junto da Estação de Santa 
Apolónia.

ITC SANTO TIRSO | RTC CLUBES  CASCAIS-ESTORIL | PAREDES

O Interact Club de Santo Tirso organizou um “Concerto 
Solidário de Fados”, em que actuou a “Tertúlia Bairradina”, 
como modo de angariação de fundos para cabazes de Natal 
que o clube distribuirá por famílias carentes. O espectáculo 
realizou-se no Auditório da Biblioteca Municipal.
O Rotaract Club de Cascais-Estoril promoveu uma vasta 
campanha de recolha de roupa usada mas em bom estado 
para redistribuição por famílias que precisam.
Por sua vez, o Rotaract Club de Paredes promoveu uma 
“Noite Solidária de Música”, espectáculo que se realizou 
no Auditório da CESPU, em Gandra, e no qual actuaram a 
“Oportuna”, Tuna Masculina do CESPU, e “As Tuninas”, sua 
Tuna Feminina. A iniciativa visou a obtenção de fundos para 
financiamento dos projectos de serviço do Clube.

Em Parceria
ROTARACT CLUB VILA NOVA DE FAMALICÃO  

Numa cooperação entre os Interact e Rotaract Clubes de  Vila 
Nova de Famalicão e o Leo Clube de Vila Nova de Famalicão, 
foi realizada uma visita de amizade aos idosos do Lar da 
Santa Casa da Misericórdia local, que envolveu um lanche  
que lhes foi servido e animação com baile.

Companheirismo 
ROTARACT CLUB ODIVELAS
 

Cumpriu um ano de trabalho o Rotaract Club de Odivelas que 
já se afirmou como um Clube de serviços activo. A efeméride foi 
alegremente assinalada pelos seus membros.

Visibilidade
RTC  CLUBES COIMBRA | VILA NOVA DE FAMALICÃO  

Por seu lado, o Rotaract Club de Coimbra foi visitar as 
instalações da fábrica do “Licor Beirão”, na Lousã.
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OS CLUBES DOS JOVENS

E o Rotaract Club de Vila Nova de Famalicão participou 
activamente na Corrida de S. Silvestre com a sua equipa 
“RTC Portugal”.

ROTARACT CLUB ÁGUEDA

Os Rotaractistas Manuel Camarneiro e Vasco Brás, membros do 
Rotaract Club de Águeda,  tiveram de se deslocar para a República 
Checa a fim de prosseguirem aí os seus estudos dentro do Programa 
“Erasmus”. Mas levaram consigo “t-shirts” que os identificam na rua 
como Rotaractistas do Distrito 1970.

INTERCÂMBIO DE JOVENS
Desde quase as suas origens 
que o Rotary tem dedicado 
muitos dos seus esforços em 
prol da juventude. Um dos seus 
programas mais aliciantes e 
influentes é o do “Intercâmbio 
de Jovens”, uma iniciativa que 
surgiu no já remoto ano de 
1939, altura em que o então D. 
107 (Califórnia – EUA) organi-
zou intercâmbios com Distritos 
da América Latina, correspon-
dendo a uma sugestão que 
tinha já sido feita em 1929 pelo 
Rotary Club de Copenhagen 
(Dinamarca). Explore esta 

ideia e dê corpo no seu Distrito a este estupendo programa que 
sempre tem constituído um momento único e irrepetível na vida de 
todo o jovem que dele beneficie. 

Novo Patrocínio 
ROTARACT CLUB AMADORA

Em face da consumada extinção do Rotary Club de Amadora, 
assumiu o patrocínio do Rotaract Club de Amadora o E-Club 
de Portugal D. 1960.

Ryla Campus 
ROTARACT CLUB RIO MAIOR

Sob esta designação, o Rotary Club de Rio Maior está a 
organizar um RYLA que irá ter lugar de 28 de Março a 1 de 
Abril de 2015. Este RYLA, no qual poderão participar jovens 
de ambos os sexos dos 17 aos 21 anos de idade, vai ter 
como tema “Desporto, Saúde e Desenvolvimento” e conta 
com as colaborações da Câmara Municipal de Rio Maior, da 
“Desnor-Empresa Pública Municipal, da Junta de Freguesia, 
da Escola Superior do Desporto, da Escola Profissional de 
Rio Maior e do Agrupamento 203 dos Escuteiros, sendo 
que as actividades decorrerão no Centro de Estágios para 
Desportistas. O custo de cada inscrição é de € 150,00 e 
engloba as estadias, todas as refeições e todas as actividades 
do RYLA.

Em Congressos Nacionais 
ROTARACT CLUB ÁGUEDA

Já na anterior edição 
nos referimos a este 
importante evento que 
decorreu nos dias 14 a 
16 de Novembro: o XXXI 
Congresso Nacional do 
Rotaract e XV Congresso 
Nacional do Interact, que 
foram ainda pontos de 
convergência de jovens dos “Rotary Kids”. Realizou-se na 
Serra do Caramulo e teve condigna co-organização dos 
ITC e RTC de Águeda com subordinação ao mote “Semear 
Sonhos, Colher Ideias”.
Não foi indiferente a escolha do local, por isso que os 
jovens fizeram-no como reacção à severa destruição da 
mancha florestal da Serra provocada pelos graves incêndios 
acontecidos no pretérito verão e tiveram a intenção de 
aproveitaram para uma campanha de reflorestação que, 
porém, as condições atmosféricas impediram.
É de sublinhar o cativante espírito de companheirismo que 
perpassou ao longo dos três dias de actividades. Exposição 
de projectos de serviço, debates de ideias e comunhão 
de testemunhos enriqueceram sobretudo o dia 15, tendo 
mesmo havido aplausos 
vibrantes com relação 
a muitos deles.  Os 
Congressistas puderam 
ainda visitar o Museu do 
Caramulo, com as suas 
estupendas colecções de 
arte e de veículos.
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A CONVENÇÃO DE S. PAULO

Quer Cultura?
Entre os tempos das sessões plenárias e o local da 
“Casa da Amizade”, os Rotários que por ali andem 
para participar na Convenção do R.I. de 2015, 
que se realizará em São Paulo, Brasil, de 6 a 9 de 
Junho, estarão bastante ocupados – mas têm de 
arranjar maneira de terem tempo para visitas a 
alguns dos grandes museus da cidade. Desde que 
sejam portadores dos seus respectivos “crachats” 
poderão visitar de graça de 5 a 9 de Junho o Museu 
do Futebol (www.museudofutebol.org.br) e também 
do mesmo modo o Museu da Língua Portuguesa 
(www.museudalinguaportuguesa.org.br). 
Damos a seguir algumas dicas para melhor o 
elucidar:
O Museu de Arte de São Paulo está instalado num 
edifício do risco da arquitecta modernista Lina Bo 
Bardi. Está assente em quatro pilares para ter vistas 
da cidade a partir do nível da rua. Nele se podem 
admirar obras de vários artistas célebres, incluindo 
Botticelli, Renoir e Monet. www.masp.art.br
O Museu Aberto de Arte Urbana, decorado em 
“graff itis” pintados por mais de 50 artistas embeleza o 
centro da Avenida Cruzeiro do Sul, entre as estações 
do “metro” Portuguesa-Tietê e Santana.
O Museu Afro Brasil exibe temas como religião, o 
trabalho, arte, a diáspora africana e a escravatura 
e ilumina a história e as influências das gentes 
africanas na sociedade brasileira. As obras expostas 
neste museu, no Parque Ibirapuera, remontam até 
à época do Séc. XV. www.museuafrobrasil.org.br 

O Museu de Arte Contemporânea. Este museu, mais 
conhecido por MAC, situa-se no Parque Ibirapuera. 
Admire nele pinturas, desenhos, carvões, fotografias, 
esculturas e trabalhos abstractos de Picasso, 
Matisse, Miró, Kandinsky, Modigliani e doutros. 
www.mac.usp.br
O Museu de Arte Moderna de São Paulo. Situa-
se também no Parque Ibirapuera e o  MAM trata 
sobretudo de obras brasileiras contemporâneas. 
Inclui artistas como Cândido Portinari, Emiliano Di 
Cavalcanti e Tarsila do Amaral. www.mam.org.br

Faça a sua inscrição na Convenção de São Paulo do R.I. em www.riconvention.org.

Salt Lake City, 
Birmingham, Bangkok e 
SÃO PAULO!
Em cada três anos realizamos um Simpósio Rotary 
sobre Paz antes da Convenção. O próximo será em 
São Paulo, nos dias 4 e 5 de Junho de 2015.

Com esses eventos trienais, colocamos os nossos 
bolseiros pró-paz, que fizeram mestrado ou 
aperfeiçoamento profissional, em evidência, 
informamos os Rotários sobre as Bolsas Rotary 
pela Paz, apresentamos o programa a doadores 
actuais e potenciais, e exploramos maneiras de os 
Rotários e os bolseiros colaborarem na difusão da 
paz. Em Simpósios passados, tivemos palestrantes 
internacionais da área da paz, como o arcebispo e 
galardoado com o Prémio Nobel da Paz, Desmond 
Tutu, “workshops” com bolseiros que trabalham por 
um mundo mais pacífico e Rotários activos nesta 
esfera de acção.  

 Em 2015, teremos na primeira sessão plenária a 
participação do Dr. Óscar Arias Sanchez, distinguido 
com o Prémio Nobel da Paz em 1987. Ele foi Presidente 
da Costa Rica por duas vezes, de 1986 a 1990 e de 
2006 a 2010. No seu primeiro mandato, envolveu 
nações da América Central em debates sobre a paz, 
o que levou à assinatura do Acordo de Esquipulas 
II, que contribuiu para o fim de diversos conflitos 
armados na região.

O programa criado pela Comissão do Simpósio 
Rotary sobre Paz de São Paulo é bastante criativo e 
diferente dos eventos passados, envolvendo os 80 
alunos de mestrado dos Centros Rotary que estarão 
presentes.

 Se nunca participou num Simpósio Rotary sobre Paz, 
esta é uma óptima oportunidade para se informar 
sobre o trabalho da nossa Organização em prol da 
paz. Se compareceu a um dos Simpósios anteriores, 
como em Salt Lake City, Birmingham ou Bangkokk, 
com certeza irá apreciar o programa inovador de 
2015. 

Espero vê-lo em São Paulo!
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GUIA ROTÁRIO PARA O MODELO DE DOAÇÕES A THE ROTARY FOUNDATION

GLOBALOUTLOOK
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MODELO DE DOAÇÕES A 
THE ROTARY FOUNDATION

The Rotary Foundation tem pago, 
tradicionalmente, a maior parte das suas 
despesas operacionais com investimentos 
e juros de aplicações financeiras. Porque 
assentamos raízes nos mercados financeiros, 

um ano mau pode colocar-nos na situação de não nos 
ser possível cobrir as despesas com recurso apenas 
a investimentos e juros. Quando tal aconteceu, a 
Fundação teve de recorrer ao dinheiro do seu 
Fundo Mundial, que veio a ser reintegrado quando 
melhoraram as condições dos mercados. Para garantir 
que a nossa Fundação disponha de recursos suficientes 
e confiáveis no futuro, os Curadores aprovaram um 
modelo de captação de fundos para vigorar a partir de 
1 de Julho de 2015. As mudanças são pequenas mas 
irão ter certamente um grande impacto na capacidade 
de Fundação para apoiar  projectos de larga escala, 
sustentáveis, nos anos próximos. Continue a ler para 
saber mais quanto a esta matéria.

A
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No essencial, o modelo vai manter-se o mesmo. Todas as contribuições para o Fundo-SHARE Anual serão investidas por três anos, e 
nesse período, 50% estarão disponíveis para o Fundo Distrital de Gestão Controlada (DDF) e 50% irão para o Fundo Mundial. (O Fundo 

Mundial financia subsídios e programas colocados à disposição dos Distritos). Os juros alcançados pelos fundos investidos irão continuar 
a pagar muitas das nossas despesas operacionais, que incluem as determinadas pela angariação de fundos e a administração geral. Uma 
parte dos juros de investimentos vindos do Fundo de Dotações também será aplicada no pagamento de despesas operacionais. A diferença 
para com o actual modelo reside na diversidade dos recursos pois que não estamos ainda efectivamente garantidos no que toca a serem os 
mercados financeiros a cobrir as despesas.

COMO
FUNCIONA
O MODELO

QUE VAI MUDAR?
5% DAS CONTRIBUIÇÕES PARA O FUNDO MUNDIAL

Durante alguns anos, quando os juros dos investimentos 
não  forem suficientes para o pagamento das despesas 
operacionais e para financiamento integral das reservas 
legais, a Fundação utilizará 5% das contribuições para 
o Fundo Anual para cobertura do deficit. O dinheiro 
necessário virá de parte consignada do Fundo Mundial; 
o Fundo Distrital de Gestão Controlada (DDF) não será 
afectado.
Eis um exemplo: se houver uma contribuição de 100 
dólares para o Fundo Anual-SHARE, 50 irão para os 
Fundos Distritais de Gestão Controlada e os outros 50 
é que irão para o Fundo Mundial. 5% da contribuição 
original, ou seja 5 dólares, serão utilizados apenas 
quando seja necessário para pagamento de despesas 
operacionais ou para o fundo de reserva. Nos próximos 
anos, quando sejam usados aqueles 5 dólares, todos 
os 50 dólares permanecerão no DDF, 45 dólares irão 
para o Fundo Mundial e 5 dólares é que serão aplicados 
para pagar despesas e poderão retornar. Quando os 
juros das aplicações financeiras forem suficientes para 
cobertura das despesas operacionais e financiamento 

do fundo de reserva, a totalidade dos 50 dólares ficará 
no Fundo Mundial.

5% DAS CONTRIBUIÇÕES EM DINHEIRO PARA SUBSÍDIO 
GLOBAL

As doações em dinheiro destinadas ao financiamento 
de Subsídios Globais exigem mais formalidades que as 
doações a favor do Fundo Anual. Um Subsídio Global 
tem usualmente vários patrocinadores que o financiam 
em dinheiro, e, uma vez que os clubes participantes 
são  de vários países, a conversão da moeda  torna-se 
necessária. Alguns clubes fazem um só pagamento como 
sua contribuição, enquanto outros fazem mais remessas 
a partir dos seus membros. Em consequência, resulta 
daí, ter de haver o cuidado de identificar e seguir o rasto 
do doador, o que é procedimento complexo. Entretanto,  
porque as doações não são mantidas durante largo 
tempo, é mínimo o produto líquido do investimento para 
cobrir os custos do processo. Com o novo modelo de 
angariação de fundos, os clubes e os distritos vão ter de 
pagar mais 5% da doação em dinheiro do seu Subsídio 
Global para pagamento das despesas incorridas com 
o processamento destas doações.
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AS PERGUNTAS 
MAIS

FREQUENTES
Há uma grande mudança em relação  ao método 
através do qual dantes a Fundação financiava as 
suas operações?

Não. Muita coisa do actual modelo não constitui 
mudança significativa em relação às práticas anteriores. 
Porventura  mais importante ainda é que não há qualquer 
alteração em relação aos Fundos Distritais de Gestão 
Controlada.

Que significa financiar inteiramente a reserva 
operacional?

A Fundação deve ter uma reserva equivalente a três anos 
de despeas operacionais. Devido ao facto de a maior parte 
dos investimentos retornarem em 2014-15, essa reserva 
encontra-se presentemente totalmente constituída.

Em que medida isso afecta o financiamento do 
Subsídio Global?

Esta mudança implica que se torne necessário um extra 
de 5% para a cobertura das despesas de processamento 
das contribuições em dinheiro. Vai introduzir-se uma 
alteração no sistema na página do financiamento do 
Subsídio Global no formulário próprio, que mostrará 
os 5% acrescentados, e o montante total exigido para 
o financiamento integral do projecto.

QUE VAI 
MUDAR

 EM JULHO?
5% das contribuições para o 
Fundo Anual serão, em primeiro 
lugar, aplicados na satisfação das 
despesas operacionais, ou para a 
constituição da reserva operacional 
da Fundação. Estes fundos apenas 
serão utilizados quando o produto 
líquido dos retornos financeiros 
ainda não forem suficientes para 
cobrirem as despesas operacionais. 
Os 5% limitam o quantitativo que 
poderá ser usado à custa do Fundo 
Mundial em cada ano.
Os patrocinadores precisam de 
acre centar 5% nas contribuições 
em dinheiro para Subsídio Global, 
que irão ajudar a cobrir os custos 
incorridos com o pro-cessamento 
delas.

PORQUÊ? Através 
da implementação destas 
alterações, a Fundação alcançará 
maior diversidade de meios de 
financiamento, tornando-os ainda 
menos dependentes dos retornos 
líquidos.
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Se o dinheiro for doado para um Subsídio Global, 
os patrocinadores têm de dar um adicional de 5% 
para a Fundação?

Sim. O Subsídio não será considerado integralmente 
financiado sem que todo o dinheiro, incluído o adicional 
de 5%, seja recebido. No entanto, quando o dinheiro 
tenha sido remetido directamente para a conta do 
projecto, em vez de o ter sido para a Fundação, não há 
a obrigação da entrega do adicional de 5%, uma vez 
que a Fundação não tem de o processar. Além disso, 
se se usarem Fundos Distritais de Gestão Controlada 
isso elimina a necessidade de pagar o adicional dos 
5%. Os patrocinadores do Subsídio podem  utilizar a 
“ferramenta” de cálculo que consta da  aplicação “online” 
para verificarem qual o melhor enquadramento para o 
seu projecto.

Como irão determinar-se os pontos de  reconhecimento 
da Fundação quanto a contribuições em dinheiro 
para Subsídios Globais? Serão calculados com 
relação ao total da doação, ou quanto a esse total 
abatido dos 5%?

Os pontos para atribuição do título de Companheiro 
“Paul Harris” serão calculados com relação ao total da 
contribuição em dinheiro. Os impostos, quando devidos, 
entram também para esse total.

Este procedimento irá afectar a nossa reputação 
enquanto líderes no campo da solidariedade?

O nível alcançado pelas nossas contribuições fez da  
The Rotary Foundation uma das mais reconhecidas 
ONGs que se conhecem, segundo o parecer de várias 
agências independentes na área do serviço social. 
Em Outubro passado voltámos a ser qualificados 
com quatro estrelas, a maior posição possível, pela 
“Charity Navigator”. De facto, as três principais 
agências que dão informação acerca das ONGs - a 
“BBB Wise Giving Alliance”, a “Charity Navigator” e a 
“GuideStar” - alteraram o seu modelo de análise das 
ONGs de modo a enfatizarem o respectivo impacto. Se 
bem que continue a ser importante manter em nível 
razoável as realizações, as agências entendem agora 
que os investimentos na formação, no planeamento, 
a avaliação, os sistemas de funcionamento interno 
e as operações são igualmente aspectos críticos. 
Pode sobre isto ler o parecer que está em www.
overheadmyth.com. Cont i n u a re m os a ser uma 
notável e confiável ONG na área do social através 
duma continuada transparência, boa administração 
e em resultado do impacte e da sustentabilidade dos 
nossos programas.

COMO SERÃO OS RECURSOS PARA
FINANCIAMENTO DAS DESPESAS 

OPERACIONAIS APÓS 
1 DE JULHO DE 2015?

FINANCIANDO 
AS DESPESAS 

OPERACIONAIS
Fundo de Desenvolvimento

&
Administração Geral 

■Só quando os retornos líquidos não forem suficientes 
para a cobertura das despesas operacionais.

GANHOS ANUAIS DE FUNDOS 
DE INVESTIMENTO 

PROVEITOS DE FUNDOS 
DE DOAÇÕES

CONTRIBUIÇÃO MONETÁRIA 
PARA OS FUNDOS GLOBAIS

FUNDO ANUAL DE 
CONTRIBUIÇÕES



18 | PORTUGAL ROTÁRIO | JANEIRO/FEVEREIRO 2015

GLOBAL OUTLOOK

Imaginemos  que o seu Distrito pretende utilizar 
um Subsídio Global de 45.000 dólares para 
implementação de um projecto de abastecimento 
de água a aldeias rurais no Uganda. Se apenas 
usar Fundos Distritais de Gestão Controlada 
(DDF), o seu Distrito pode definir o Subsídio nos 
mesmos termos que no passado fazia.

Se o seu projecto for financiado em dinheiro 
em que as contribuições para ele passem pela 
Fundação, terá de entregar mais 5%. Assim, para 

um Subsídio Global de 45.000 dólares, se o seu 
Distrito arranjar 30.000 dólares em dinheiro e 
receber do Fundo Mundial um subsídio de 15.000 
dólares, o adicional de 5% exigido será de 1.500 
dólares (5% sobre 30.000), para um total de 
46.500 dólares.
 
O sistema de subsídios “online” fará o cálculo 
e indicará a soma do total em dinheiro 
necessária quando sejam feitas contribuições 
em dinheiro.

COMO UTILIZAR O NOVO MODELO 
DE FINANCIAMENTO

PARA UM SUBSÍDIO GLOBAL
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UMA CONVERSA com 
o CURADOR IAN RISELEY

Qual é a coisa mais importante que os Rotários devem saber sobre o novo modelo de 
Financiamento de Subsídios?
O novo modelo irá diversificar as fontes de receita da Fundação de maneira a alcançar maior estabilidade financeira 
nos próximos anos.

Que dúvidas foram apresentadas pelos membros acerca do novo modelo de Financiamento 
de Subsídios?
Alguns Rotários temem que seja uma mudança muito profunda em relação ao que era ordinariamente praticado, mas, 
ao que parece, as mudanças são bastante pequenas. Outros perguntaram acerca do impacto nos Fundos Distritais 
de Gestão Controlada (DDF). É importante verificar que não haverá mudanças quanto aos Fundos Distritais de Gestão 
Controlada. As mudanças do novo modelo de financiamento apenas se traduzem em introduzir procedimentos que 
até já se observam na prática, e ainda chamam a atenção para a necessidade do pagamento do processamento das 
contribuições que passem pela Fundação e se destinem ao financiamento de Subsídios Globais.

Como foram abordadas essas preocupações?
Exorto todos os Rotários a que leiam as informações oficiais sobre o novo modelo de financiamento. Os Cura-
dores salientam que uma informação aberta e clara sensibiliza os Rotários para que continuem a apoiar e a 
participar pessoal e activamente nos programas da Fundação. Existe um aviso em <Rotary.org>, com um “link” 
para um documento, que descreve as mudanças - chama-se “Our Foundation’s Funding Model.” Estão também 
a ser actualizados os Manuais de Formação para os responsáveis e membros de Comissão, seja a nível do Distrito, 
seja a nível dos Clubes. Preparámos um endereço de “email” para responder às perguntas que os Rotários ainda 
coloquem, e, por isso, por favor dirijam as vossas perguntas a <fundingmodel@rotary.org>.

É BOM SABER
Os Subsídios Globais financiados com Fundos Distritais de Gestão 
Controlada (DDF) são garantidos a 100% pelo Fundo Mundial, mas 
as contribuições em dinheiro só são acompanhadas em 50%. Por 
outro lado, o tempo de processamento para Subsídios financiados 
com DDF é menor que o que levam subsídios que envolvam 
dinheiro. Assim, o seu projecto para instalação de poços de água irá 
estar a ponto de ser executado mais depressa se for inteiramente 
financiado através dos DDF.



20 | PORTUGAL ROTÁRIO | JANEIRO/FEVEREIRO 2015

GLOBAL OUTLOOK

O QUE É O FUNDO ANUAL-SHARE?

O Fundo Anual-SHARE constitui a primeira fonte 
de receita para financiamento de um vasto leque 
de actividades locais e internacionais da Rotary 
Foundation. “Cada Rotário, Cada Ano” (EREY) é uma 
iniciativa destinada a incrementar o apoio  ao Fundo 
Anual da nossa Fundação. O EREY exorta todos os 
Rotários a que contribuam todos os anos para o Fundo 
Anual. As contribuições para o Fundo Anual-SHARE 
vindas de todos os Rotary Clubes de certo Distrito vão 
directamente para dois sub-fundos: o Fundo Mundial 
e o Fundo Distrital de Gestão Controlada. Através 
do sistema SHARE, as contribuições para The Rotary 
Foundation são transformadas em Subsídios.

O QUE É O FUNDO MUNDIAL?

O Fundo Mundial financia as actividades de maior 
prioridade de qualquer parte do mundo. 5% das 
contribuições de SHARE-Consignadas são entregues 
ao Fundo Mundial. A Fundação utiliza o Fundo Mundial 
para pagamentos de Subsídios e programas a todos os 
Distritos rotários.

O QUE É O DDF?

O Fundo Distrital de Gestão Controlada (DDF) paga 
projectos da Fundação, dos Clubes e dos Distritos à 
escolha. Os Distritos podem usar até metade dos seus 
DDF para financiamento de Subsídios Distritais. O resto 
do DDF poderá ser utilizado em Subsídios Globais ou em 
doações para a PolioPlus, para os Centros Rotary da Paz 
ou para outro Distrito.

O QUE É O FUNDO DE INVESTIMENTO?

O Fundo de Investimento assegura a viabilidade a 
longo prazo da Fundação, os seus Subsídios e os seus 
programas. Os juros susceptíveis de aplicação a partir 
deste Fundo permitem à Fundação alargar as actuais 
actividades e lançar outras novas. As contribuições são 
investidas perpetuamente – uma percentagem do valor 
total do Fundo é todos os anos canalizada para Subsídios 
e programas da Fundação.

OS NOSSOS FUNDOS

PERGUNTAS? 

Aconselhamos o leitor a partilhar estas informações com outras 
pessoas que tenham dúvidas sobre o modelo actual de financiamento 
da The Rotary Foundation. Pode também colocar as suas dúvidas 
acerca deste modelo em <fundingmodel@rotary.org>.
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Ao Serviço
RT CLUBES MAFRA |  CALDAS DAS 
TAIPAS | SANTARÉM

Graças à já sua longa campanha “Tampas 
& Tampinhas”, uma acção simples, muito 
válida em termos ecológicos e manifesta-
mente útil, o Rotary Club de Mafra entregou 
aos Presidentes das Uniões de Freguesias 
da Malveira/Alcainça e de Enxara do 
Bispo/Gradil/Vila Franca do Rosário mais 
5 cadeiras de rodas normais e ainda uma 
outra eléctrica e com comando, para serem 
distribuídas nessas comunidades a quem 
delas precisar.
Também este Clube levou abundante quan-
tidade de presentes de Natal às meninas 
acolhidas na Casa Mãe de Gradil, e, na sua 
Sede, ofereceu um lanche e diversa anima-
ção às crianças de Achada e do Sobreiro. 
Um “Sarau Musical” foi a iniciativa de 
que lançou mão o Rotary Club de Caldas 
das Taipas realizado no Auditório dos 
Bombeiros Voluntários e como maneira de 
angariar fundos para o seu projecto “Mimos 
& Miminhos” através do qual o Clube ajuda 
jovens mães e bebés com fracos recursos. 
Numa revisitação aos famosos “Beatlles”, 
actuaram os elementos do Movimento 
Artístico das Taipas (MAT).
O Rotary Club de Santarém organizou 
um excelente Concerto Solidário - “Ópera 
para Todos” - que decorreu no Convento 
de São Francisco. Foi uma maneira de 
realizar fundos que reverteram para a 
APPACDM aplicar na montagem de um 
Quadro Escolar Electrónico e Interactivo e 
ainda em equipamento para uma Sala de 
“Snoezelen”.

ROTARY CLUB LISBOA-OLIVAIS
O Rotary Club de Lisboa-Olivais ofereceu aos 
utentes do Centro de Dia de Santo Eugénio 
uma “Tarde de Fados” na qual actuaram os 
conceituados fadistas Melita, Isabel Vitorino, 
Fernanda Proença e Jorge Gonçalves (que é quem 
se representa na sua actuação).

RT CLUBES OEIRAS | SETÚBAL | ALMEIRIM 
| LISBOA-CENTENNARIUM

Por seu lado, o Rotary Club de Oeiras 
promoveu um Concerto Solidário no qual 
actuou o Coro de Santo Amaro de Oeiras. 
O evento decorreu na Igreja da Cartuxa, em 
Caxias, e foi processo de angariar fundos 
para projectos de serviço do Clube.
E o Rotary Club de Setúbal promoveu um 
evento social ao qual deu a designação 
“O Culto do Vinho – Trajes e o Campo”, 
como maneira de realizar fundos para 
ajuda à actividade desenvolvida pela Obra 
Social da Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição.
Um “Jantar e Baile de S. Martinho” foi 
organizado pelo Rotary Club de Almeirim 
evento que teve por escopo, além do cultivo 
do companheirismo, angariar fundos que 
reverteram a favor da centenária Banda 
Marcial de Almeirim.
E o Rotary Club de Lisboa-Centennarium 
foi visitar as instalações da “Crescer Ser”, 
e aqui fez entrega de uma boa quantidade 
de leite para as crianças que esta IPSS 
auxilia.

ROTARY CLUB PONTA DELGADA

O Rotary Club de Ponta Delgada retomou a 
velha e nobre tradição micaelense de assinalar 
em 1 de Novembro a festa do “Pão por Deus”, 
o que fez em colaboração com o Hotel Marina 
Atlântico. Organizou neste um chá/convívio para 
o qual convidou muitos amigos e, especialmente, 
o historiador José de Almeida Mello, tendo este 
feito então uma intervenção sobre “Pão-o-Deus”. 
O resultado líquido deste evento foi aplicado 
pelo Clube na constituição de Bolsas de Estudo 
para estudantes aplicados mas de famílias com 
dificuldades.

RT CLUBS DE PENICHE | CASCAIS-
ESTORIL
Por seu lado, o Rotary Club de Peniche 
levou a efeito um leilão de vinhos cuja 

receita foi aplicada na Campanha de 
Erradicação Global da Polio.
Com trabalhos de António Loureiro e 
de Gabriela Carvalho, o Rotary Club de 
Cascais-Estoril promoveu uma Exposição/
Venda na Estalagem “Muchaxo”, ao 
Guincho, em que 20% do produto obtido foi 
ajudar à campanha “End Polio Now”.

ROTARY CLUB  ÁGUEDA

 Ficou bem melhor o dia-a-dia da jovem Sandra 
Martins que , através da LAAC, de Aguada de Cima, 
recebeu uma cadeira de rodas especial oferecida 
pelo Rotary Club de Águeda.

RT CLUBES VILA FRANCA XIRA | ALGÉS
O Rotary Club de Vila Franca de Xira foi 
fazer uma visita às crianças internadas 
no Serviço de Pediatria do Hospital da 
cidade, na altura do Natal, e distribuiu por 
elas presentes vários que foram motivo 
de alegria.
E o Rotary Club de Algés levou ao Circo 
um largo grupo de crianças de famílias 
carenciadas.

Quadro Social
ROTARY CLUB PORTO

Duma assentada, o Rotary Club do Porto 
a d m i t i u  n o  s e u  q u a d r o  s o c i a l  n a d a 
menos que seis novos membros, todos ex-
Rotaractistas.
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Pela Fundação Rotária 
Portuguesa

Em 22 de Novembro passado realizou-se a 
Assembleia de Representantes da FRP, que 
foi presidida pelo Gov. Fernando Laranjeira 
(D. 1970). Nela foram aprovados o Plano 
de Actividades e o Orçamento para 2015, 
e foram eleitos, para a presidência do seu 
Conselho de Administração, a Gov. 2008-09 
(D. 1960), Compª. Maria Teresa Pereira Rosa 
Mayer, e para a sua vice-presidência o Gov. 
2011-12 (D. 1960), Compº. José Matias Char-
neca Coelho. Para ocuparem lugares de 
Vogais do mesmo Conselho, foram eleitos 
os Compºs. José Manuel Nunes Romão (Ro-
tary Club de Cascais-Estoril) e José Ribeiro 
Ferreira (Rotary Club de Coimbra). 
A Assembleia elogiou com veemência 
o desempenho do mandato que teve o 
Presidente cessante do CA, o Gov. 2004-05 
(D. 1970), Compº. Diamantino Gomes, numa 
manifestação de todo justificada.

Gala Solidária
Por iniciativa da Comissão Distrital da 
Fundação Rotária do R.I. (D. 1970), realizou-
se em finais de Novembro, na cidade de 
Braga, um grande evento cultural a favor 
dos objectivos da Fundação nas áreas do 
combate à poliomielite, da pobreza, da 
alfabetização, da sub-nutrição e da paz, 
que foi bastante concorrido.

Extinção 
Deu por terminada a sua existência o Rotary 
Club de Amadora (D. 1960).

Governadores Indicados 
2017-2018 

Face a não ter surgido 
nenhum candidato de 
oposição, o Compº. Afonso 
Manuel Vieira Malho, 
sócio representativo do 
Rotary Club da Moita, foi 

já declarado, pelo Gov. António Mendes, 
como Governador Indicado quanto ao 
Distrito 1960. Tinha sido ele o proposto pela 
respectiva Comissão de Indicação, presidida 
pelo Gov. 2009-10, Mário Rebelo.

Quanto ao Distrito 1970, a respectiva Comissão de Indicação, presidida pelo 
Gov. 2009-10, Manuel Cordeiro, indicou o Compº. Alberto Luís Mourão Soares 
Carneiro, membro do Rotary Club de Paredes, que também já foi declarado 
Governador Indicado pelo Gov. Fernando Laranjeira.

Visibilidade    
ROTARY CLUB ALCOBAÇA

O Rotary Club de Alcobaça promoveu em 9ª 
edição o seu “Convívio Rotário” que, desta vez 
foi abrilhantado com as presenças das grandes 
figuras do “showbiz” Maria Cândida, Maria José 
Valério, Maria de Lurdes Resende e Paula Ribas, 
inesquecíveis figuras de “Melodias de Sempre”, 
e ainda do antigo empresário António Fortuna 
e do viola-baixo Luís N´Gaim. O produto obtido 
através deste espectacular evento serviu para 
financiamento das acções de serviço do Clube.

ROTARY CLUB S. JOÃO DA MADEIRA
O Rotary Club de S. João da Madeira montou uma belíssima Exposição de “Lenços & 
Arte” estampados, em seda, com reproduções de obras do médico cardiologista Dr. Adão 
Cruz e da professora de línguas, Drª. Eva Cruz.

ROTARY CLUB CASCAIS-ESTORIL
Mais uma vez, o Rotary Club de Cascais-Estoril 
montou numa concorrida rotunda da cidade 
um vistoso Presépio, com figuras em tamanho 
natural.

Interessando-se 
ROTARY CLUB PAREDE-CARCAVELOS

O Rotary Club de Parede-Carcavelos realizou uma visita às instalações da “Casa do 
Professor”, no que foi acompanhado pelo Gov. António Mendes (D. 1960), ocasião que 
aproveitou para plantar no seu jardim uma “Árvore da Amizade”.

ROTARY CLUB SANTARÉM
Foi com grande luzimento que o Rotary Club 
de Santarém assinalou os êxitos dos melhores 
estudantes da sua comunidade numa festa que 
organizou nas instalações da Escola Técnica e 
Profissional do Ribatejo, em Tremês. Margarida 
Veiga Lázaro e Artur Marecos Mendes Leitão 
(Conservatório de Música de Santarém – Prémio 
“Francisco Pereira Viegas – R. C. de Santarém”), 
Marta Lopes dos Santos (Economia, Escola 
Secundária Dr. Ginestal Machado – Prémio “Manuel Lopes Branquinho – R. C. de Santarém”), João Pedro 
Piteira Faria (Inglês, Escola Secundária Sá da Bandeira – Prémio “Rotary Club de Santarém”), Érica 
Vanessa de Oliveira Frazão Vieira (Enfermagem na Escola Superior de Saúde de Santarém – Prémio 
“Rotary Club de Santarém”), João Miguel Henriques Garcez (Electrotecnia, na ETPR – Prémio “João 
José Conde Esperto – Rotary Club de Santarém”) foram os homenageados. A cerimónia rematou com 
um apontamento musical pelos alunos do Conservatório e uma pequena peça teatral pelos alunos 
do ETPR de Tremês.
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ROTARY CLUB DA MOITA
O Rotary Club da Moita realizou uma 
visita guiada à “Fábrica do Bacalhau” 
(Ribeiralves), no Rosário.

ROTARY CLUB ANSIÃO

Também o Rotary Club de Ansião (e muitos outros 
Rotary Clubes por igual) esteve atento aos méritos 
dos jovens estudantes. Quanto a si, distinguiu 
Guilherme Anastácio (EB Ansião), Carla Cardoso 
(EB Avelar), Alice Mignon (IV Gama), todos do 6º 
ano, Ana Domingues (EBS Ansião), Paulo Arsénio 
(EB Avelar) e Luís Ferreira (IV Gama), do 9º ano, 
e Eva Fernandes (EBS Ansião) e Miguel Santana 
(ETP Sicó), do 12º ano. Os jovens receberam um 
Diploma e ainda uma conta-poupança de € 125,00 
na Caixa de Crédito Agrícola de Ansião.

RT CLUB ÁGUAS SANTAS/PEDROUÇOS

O Rotary Club de Águas Santas/Pedrouços, com 
o apoio da Câmara Municipal da Maia, organizou 
um “Encontro Solidário” das 15 IPSS que operam 
na sua comunidade, um evento que decorreu nas 
instalações da sua sede.

Palestras
RT CLUBES LISBOA-NORTE | SRA. DA 
HORA | BARREIRO | FEIRA | SANTARÉM | 
ESTARREJA | LISBOA-BELÉM | FIGUEIRA 
DA FOZ | LISBOA-ESTRELA
No Rotary Club de Lisboa-Norte proferiu 
uma palestra sobre “Rodrigues Lobo e a 
Diplomacia” o  Embaixador Dr. João Brito 
Câmara.

Foi palestrante no Rotary Club de Senhora 
da Hora o Prof.  Doutor Mário Frota, que 
orou sobre “O Direito do Consumidor”.
Elisabete Almeida foi a oradora convidada 
pelo Rotary Club de Barreiro clube no qual 
dissertou sobre “Materiais de Corrosão”.
E no Rotary Club da Feira dissertou sobre 
“O Imaginário Extraterrestre no Portugal 
Contemporâneo” o Prof. Doutor Joaquim 
Fernandes, da Universidade Fernando 
Pessoa.
“O Papel e o Contributo do Psicólogo Clínico 
na Organização Empresarial” constituiu o 
tema tratado no Rotary Club de Santarém 
pelo Dr. António Abel Carreira.
“Empregabilidade Jovem” foi o assunto 
abordado no Rotary Club de Estarreja pelo 
Dr. Vítor Pinheiro.
No Rotary Club de Lisboa-Belém expôs so-
bre “CPLP – Que Futuro? Relações Económi-
cas, Sociais e Políticas entre os Estados” o 
Prof. Doutor Jorge Braga de Macedo.
O Prof. Doutor Juan Antonio Rodriguez 
Sánchez foi o palestrante no Rotary Club 
de Figueira da Foz onde discorreu sobre “A 
Poliomielite em Portugal e em Espanha”.
E no Rotary Club de Lisboa-Estrela falou 
sobre “História e Histórias de Lisboa” o Prof. 
Doutor Hugo da Costa Madeira.

ROTARY CLUB ÁGUEDA

“O Capital Humano, sua Importância no 
Crescimento e Consolidação das Empresas 
e da Sociedade” constituiu o tema versado 
no Rotary Club de Águeda pelo Engº. João 
Figueiredo. E também aqui foi orador o Dr. 
Ricardo Abrantes, que dissertou sobre “Profissão 
e Empreendedorismo. Momentos”.

RT CLUBES  LISBOA-CENTRO | LISBOA

O Rotary Club de Lisboa-Centro teve 
ensejo de ouvir o Prof. Doutor Jorge Reis 
Santos dissertar sobre “O Carcinoma da 
Próstata”.
No Rotary Club de Lisboa foi o Dr. Guil-
herme d’Oliveira Martins o orador e para 
se referir a “A Importância do Património 
Cultural na Recuperação Económica”.

RT  CLUB VILA NOVA DE FAMALICÃO

O Dr. António Portela, alto responsável 
da BIAL, foi palestrante no Rotary Club de 
Vila Nova de Famalicão, onde abordou o 
assunto “A Internacionalização da Economia 
Portuguesa”.

RT CLUBES LISBOA-OLIVAIS | SANDIM | 
FARO | PONTA DELGADA | ALGÉS | LISBOA-
BENFICA
“Saúde Mental” foi o tema que tratou o 
Dr. Álvaro Carvalho no Rotary Club de 
Lisboa-Olivais.
O Compº. Maestro António Baptista foi 
orador no seu Clube, o Rotary Club de 
Sandim, onde abordou a temática “Do 
Renascimento ao Romantismo – Músicas 
e Músicos”.
E no Rotary Club de Faro disse sobre “Como 
Falar em Público” a Drª. Sofia Trindade.
O Rotary Club de Ponta Delgada teve 
consigo o Magnífico Reitor da Universidade 
dos Açores, Prof. Doutor João Luís Gaspar, 
que no Clube palestrou sobre “Acreditar na 
Universidade dos Açores”.
Esteve no Rotary Club de Algés o maestro 
e compositor Dr. Pedro Pinto Figueiredo a 
proferir uma dissertação sobre “O Ensino 
Artístico em Portugal”.
E foi orador no Rotary Club de Lisboa-
Benfica o Prof. Santana Castilho, que orou 
sobre “As Políticas para a Educação e a 
Sociedade de Mercado”.
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ROTARY CLUB S. JOÃO DA MADEIRA

 O Dr. Josias Gyll foi palestrante no Rotary Club 
de S. João da Madeira, clube onde tratou o tema 
“Pluridimensionalidade da Morte”.

RT CLUBES LISBOA-NORTE | SESIMBRA 
| PENICHE
“A Crise Social” foi o assunto tratado no 
Rotary Club de Lisboa-Norte pelo Dr. 
Eugénio Fonseca, responsável nacional 
da “Caritas”.
No Rotary Club de Sesimbra foi orador 
convidado o Dr. Vítor Sevilhano Ribeiro, que 
abordou “A Gestão pelos Valores”.
O Rotary Club de  Peniche teve a 
oportunidade de escutar o Cap. José 
Mesquita e a Engª. Sara Aparício que 
explicaram o que são “O Projecto David 
Melgueiro  e a Expedição Marborealis”.

Em Destaque 
RT CLUBES LISBOA PARQUE NAÇÕES | 
VALONGO | BARREIRO
No Rotary Club de Lisboa-Parque das 
Nações esteve em evidência o Rev. Pe. 
Paulo Franco, Pároco da Paróquia de Parque 
das Nações.
A Drª. Margarida Abreu Aguiar foi a 
profissional assinalada pelo Rotary Club 
de Valongo.
E no Rotary Club de Barreiro foi enaltecida a 
figura do operário Hélder da Silva Nobre.

A Gov. 2013-14 (D. 1970), Compª. Maria Goreti 
Sá Maia Costa Machado, membro do Rotary 

Club de Braga, foi 
agraciada pela 
Câmara Municipal 
de Braga com a 
Medalha de Honra 
d o  M u n i c í p i o 
(Classe Ouro), 
n a  á r e a  d a 
Solidariedade.

RT CLUBES BRAGA-NORTE | SINTRA | 
FAFE | MOITA 
O Rotary Club de Braga-Norte distinguiu 
como profissional de excelência Carlos 
Oliveira.
O Dr. José Artur Silva Carvalho foi o profis-
sional em evidência no Rotary Club de 
Sintra.
E o Rotary Club de Fafe assinalou os 
méritos (elevados) profissionais do 
administrador da empresa “E.Leclerc”, 
Pedro Miguel de Jesus da Silva.
A personalidade do empresário Engº. Ri-
cardo Manuel Baptista Alves, da empresa 
“Ribeiralves”, foi distinguida pelo Rotary 
Club da Moita.

O probo empresário Olímpio Miranda foi o 
profissional assinalado pelo Rotary Club de Vila 
Nova de Famalicão.

RT CLUBES BARCELOS | VILA REAL | 
PENICHE | VISEU
Foi especialmente distinguido no Rotary 
Club de Barcelos o jornalista Revº. Manuel 
Vilas Boas.
E foi o Dr. Eurico Gaspar o profissional em 
evidência no Rotary Club de Vila Real.
O Prof. Rogério Cação foi destacado no 
Rotary Club de Peniche.
A conhecida e tão apreciada “Raínha de 
Manhouce”, Isabel Silvestre, foi a perso-
nalidade salientada pelo Rotary Club de 
Viseu.

O Rotary Club de 
Tavira  pôs em 
especial evidência 
a s  q u a l i d a d e s 
profissionais da 
j o r n a l i s t a  A n a 
Cristina Horta e 
d o  e m p re s á r i o 
hoteleiro Leonel 
Pereira Gomes.

RT CLUBES AROUCA | PORTALEGRE
No Rotary Club de Arouca foi a persona-
lidade do empresário da distribuição 
Manuel Sousa, que é mais conhecido 
por Manuel “Cavadinha”, que esteve em 
especial evidência.
Por seu lado, o Rotary Club de Portalegre 
colocou em especial evidência as qualidades 
profissionais do industrial da restauração 
Álvaro José Velez Feio.

O insigne investigador 
no campo da Cirurgia 
Ortopédica, Dr. Hélder 
Pereira, foi o profission-
al evidenciado pelo 
Rotary Club de Caldas 
das Taipas.

Cultura 
ROTARY CLUB SANTARÉM
O Rotary Club de Santarém promoveu um 
Concerto de Música Lírica, que se realizou 
no Convento de S. Francisco. Nele actuou 
a soprano Hélia Castro acompanhada pelo 
Coro do Conservatório de Música de San-
tarém e pela Orquestra de Câmara do Norte. 
O produto obtido através deste evento foi 
ajudar a APPACDM de Santarém.

UNIVERSIDADE SENIOR MATOSINHOS
Com sessão solene que teve 
lugar no Auditório da Biblioteca 
Municipal Florbela Espanca, 
iniciou-se o ano lectivo da 
Universidade Senior do Rotary 
de Matosinhos. No decurso dela 
foi apresentada a colectânea 
de poesia e prosa escritas 
por alunos da Uniersidade, 
intitulada “Rosácea de Epígrafes 
e Outros Vitrais Iluminados”.

ROTARY CLUB BARCELOS
O Rotary Club de Barcelos, em parceria 
com a plataforma “Excelência Portugal” 
desencadeou a apresentação pública do 
projecto de arquitectura “Abrigos de Baixo 
Custo para Situações de Emergência para os 
Refugiados da Síria”, evento que se realizou 
no Auditório 1 do Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave. Trata-se de um projecto 
que alcançou o 1º Prémio em concurso 
internacional de arquitectura promovido 
pela “Open Online Academy”.
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John Kenny
Presidente do Conselho de 
Curadores da 
THE ROTARY FOUNDATION

Tempo para Reflectir e para 
Agir
 

Janeiro. No tempo dos Romanos, este mês era simbolizado pelo deus de 
duas cabeças Janus – uma das cabeças olhava para o passado, e a outra 
para o futuro.
 
Este é o tempo de pensar e de ver como vai o caminho que já trilhámos 
no sentido de alcançar as metas que para nós mesmos definimos e para 
começar o novo ano tendo a noção do que já lográmos atingir, que metas 
já cumprimos e que iremos ter de fazer para as atingir a todas lá para o 
final do ano rotário em curso.

Até que ponto evoluimos para o alcance da meta da erradicação da polio? 
Tivemos a arte de convencer o nosso Distrito a dar 20% do seu Fundo para 
a erradicação desta tão terrível doença? Estamos a apoiar os Dias Nacionais 
de Imunização? Há ainda muito que fazer. O número de casos de polio no 
Paquistão, em 2014, excedeu em muito o número verificado em 2013.

Já fez a sua doação para a nossa Fundação Rotária, a única que temos? 
Convencemos já os Rotários que ainda nada deram para ela a fazê-lo? O 
número de Rotários que ainda não deram qualquer ajuda à nossa Funda-
ção excede de largo o dos que o fizeram já, e nós temos necessidade de 
inverter este quadro. A nossa meta para o Fundo Anual é de 123 milhões 
de dólares. Vamos assegurar que iremos atingir uma tal meta.

Já equacionou a ideia de tirar partido do novo programa de subsídios 
através da utilização dos Subsídios Distritais ou dos Subsídios Globais? No 
ano passado, foram concedidos 858 Subsídios Distritais e 492 Subsídios 
Globais.

Candidatou algum Companheiro Rotary da Paz? Procurou arranjar um “Ma-
jor Donor” para ajudar ao financiamento deste programa? Já se inscreveu 
no Simpósio da Rotary da Paz que se realizará imediatamente antes da 
Convenção do Rotary International de São Paulo, Brasil, em Junho?

Acredito sempre que, se a mensagem do Rotary não for assimilada pelo 
Rotário e pelo Clube, perde eficácia. O Rotary Clube é o coração do Rotary. 
O que ainda irá fazer nos meses deste ano rotário que nos restam, no sen-
tido de Fazer o Rotary Brilhar, está nas suas mãos.

Os meus melhores votos de Bom Ano Novo.■

Estamos a apoiar os 

Dias Nacionais de 

Imunização? Há ainda 

muito que fazer.

Já equacionou a ideia 

de tirar partido do novo 

programa de subsídios 

através da utilização 

dos Subsídios Distritais 

ou dos Subsídios 

Globais?
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PRESIDENTE
John Kenny

Rotary Club de Grangemouth 
(Escócia)

Presidente-Eleito
Ray Klinginsmith

Rotary Club de Kirksville, Montana 
(EUA)

Vice-Presidente
Michael K. McGovern

Rotary Club de South Portland-Cape 
Elizabeth, Maine (EUA

CURADORES
Monty J. Audenart

Rotary Club de Red-Deer-Leste, 
Alberta (Canadá)

Noel A. Bajat
Rotary Club de Abbeville, Louisiana 

(EUA)
Kalyan Banerjee

Rotary Club de Vapi (Índia)
Sushil Gupta

Rotary Club de Delhi Midwest (Índia)
António Hallage

Rotary Club de Curitiba-Leste (Brasil)
Jackson San-Lien Hsieh

Rotary Club de Taipé Sunrise (Taiwan)
Paul A. Netzel

Rotary Club de Los Angeles, Califórnia 
(EUA)

Samuel F. Owori
Rotary Club de Kampala (Uganda)

Ian H. S. Riseley
Rotary Club de Sandringham 

(Austrália)
Júlio Sorjús

Rotary Club de Barcelona Condal 
(Espanha)

Sakuji Tanaka
Rotary Club de Yashio (Japão)

Young Suk Yoon
Rotary Club de Seul Hoehyon (Coreia 

do Sul)

SECRETÁRIO-GERAL
John Hewko

Rotary Club de Kyiv (Ucrânia)

CONSELHO DE CURADORES 
2014-15 MINI-Maratona Contra a Polio

ROTARY CLUB LEIRIA
Foi, sem dúvida, um grande êxito a 5ª  Mini-Maratona 
e Caminhada Solidária de Leiria promovida pelo 
Rotary Club de Leiria em cooperação com o Rotaract 
Club de Leiria, com a Câmara Municipal, com a ADAL 
(Associação Distrital de Atletismo de Leiria) e com 
diversas empresas locais, realizada em 5 de Outubro 
passado. O evento contou com cerca de 100 voluntá-
rios para as actividades de organização e com mais 
de um milhar de participantes entusiásticos, entre os 
maratonistas e os caminhantes. A prova teve início no 
Estádio Municipal e veio a terminar já no centro da 
cidade, na Praça Rodrigues Lobo. Através dele foram 
angariados lisonjeiros fundos que foram apoiar a 
Campanha de Erradicação Global da Polio.

Os Recordes da Fundação
No ano rotário de 2013-14 verificou-se um crescimento jamais atingido  de 
contribuições quer para  o Fundo Anual para Programas, quer para o Fundo de 
Dotações, sem que isso tenha provocado qualquer desaceleração nas doações 
efectuadas para a PolioPlus. No total, o valor das contribuições ultrapassou os 
250 milhões de dólares.
 *  cerca de 80% dos Rotary Clubes de todo o mundo, mais exactamente 27.689, 

realizaram contribuições para o Fundo Anual.
 * c erca de 30% do quadro social do Rotary , mais exactamente 367.629 Rotários, 

deram para o mesmo Fundo.
 *  no seu primeiro ano na condição de programa oficial de reconhecimento da 

Fundação Rotária, a Sociedade “Paul Harris” atingiu o número de 10.143 mem-
bros, contribuindo cada um, em cada ano, com pelo menos mil dólares.

Com 4 Estrelas!
The Rotary Foundation obteve uma vez mais a classificação de “4 Estrelas”, atri-
buída pela mais prestigiada avaliadora de ONGs dos Estados Unidos, a “Charity 
Navigator” em resultado do rigor e da transparência das suas contas de gestão. 
Esta classificação, que é a mais alta que a “Charity Navigator” atribui, é já a 
sétima vez consecutiva a que a Fundação tem feito jus.
De notar que a “Charity Navigator” avalia todos os anos milhares de ONGs e que 
somente uma em cada quatro tem tido esta classificação máxima.

Obtenção de Subsídios
A partir de 10 de Dezembro último, as candidaturas à concessão de subsídios 
para projectos de serviço podem ser apresentadas incluindo as seguintes opções 
no que tange a financiamentos adicionais:
•    contribuições de não-Rotários, que serão equiparadas: deverá indicar-se o seu 

valor e a Fundação Rotária dará 50% dele;
•   contribuições de  não-Rotários que não serão equiparadas pela Fundação: 

deverá indicar-se o seu valor (p. ex., doações de organizações que colaboram 
no projecto, bolseiros, etc.);

•   Fundo de doações direccionadas: deve indicar-se o valor a ser transferido 
de um fundo de doações direccionadas que será equiparado pela Fundação 
Rotária em 50%.
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Pgd  Henrique Almeida               

RC Cascais-Estoril 

Não há modo de liderar, 

ou de ensinar, mais 

forte e suave, do que o 

exemplo.

Os bons exemplos 

caem no coração 

das pessoas como se 

fossem sementes, que 

germinarão, crescerão e 

frutificarão, gerando os 

melhores frutos

COLUNA DO COORDENADOR 
REGIONAL DE 
THE ROTARY FOUNDATION

O exemplo vale mais do que mil 
palavras
Provérbio 

Caras Companheiras e caros Companheiros.

Não há modo de liderar, ou de ensinar, mais forte e suave, do que o exemplo.
O exemplo persuade sem retórica, impele sem violência, reduz sem porfia, convence sem debate, 
desata as dúvidas e corta subtilmente todas as desculpas. 
Pelo contrário, fazer uma coisa e mandar ou aconselhar outra, é querer endireitar a sombra da 
vara torta.

O líder de uma Organização como o Rotary, seja ele Presidente do Clube, Governador ou exerça 
qualquer outra função de relevo, se desejar que os Companheiros participem activamente das 
acções do Clube e do Distrito e que contribuam para os Programas da TheRotary Foundation, 
ele deve ser o modelo, o exemplo vivo, do que pretende.
Pouco adianta expressar os melhores argumentos sobre a importância da participação de cada 
Rotário na construção do Futuro que almejamos para a nossa Organização, nem mesmo mostrar 
as notáveis obras realizadas nas comunidades através da nossa Fundação.
Participar e contribuir pessoal e efectivamente, e, depois, divulgar tais acções isso é uma atitude 
fundamental para obter os melhores resultados junto dos nossos  Companheiros. 

Para ilustrar o valor de um bom exemplo, permitam-me que vos conte uma pequena história.
Numa tarde de domingo, um pai e seus dois filhos chegam ao parque de diversões, e dirigem-se 
à bilheteira, onde o pai pergunta:
- Olá, boa tarde. Quanto custa a entrada?
- São 20 euros para o senhor e para qualquer criança maior de seis anos. A entrada é grátis se 
eles tiverem seis anos ou menos. Quantos anos têm eles?
 - O menor tem três anos e o maior sete anos – respondeu o pai.
O senhor da bilheteira então comentou:
 - Ora! Se me tivesse dito que o mais velho tinha seis anos, eu não notaria a diferença, e você 
poderia ter economizado € 20,00.
O pai então respondeu:
- É verdade. Talvez o senhor não notasse a diferença, mas meus filhos notariam e saberiam 
que eu menti!

Os bons exemplos caem no coração das pessoas como se fossem sementes, que germinarão, 
crescerão e frutificarão, gerando os melhores frutos.
É por isso que as atitudes precisam de “falar” mais alto do que as palavras, porque as palavras 
movem, mas os exemplos arrastam.
Tais pensamentos me vieram à mente quando, em Dezembro, fui informado de que mais 
um Companheiro em nosso País entrou para o Circulo dos “Major Donors”: trata-se do 
Companheiro Fernando Laranjeira, actual Governador do Distrito 1970. A ele expresso o profundo 
reconhecimento da The Rotary Foundation.
 Pela sua generosidade e pelo exemplo que acaba de dar. 
 Os Companheiros que puderem seguir o exemplo deste Companheiro e de outros que anteriormente  
já tinham feito o mesmo, estarão a ajudar The Rotary Foundation a Fazer o Bem no Mundo e a 
apoiar o Rotary a alcançar o seu objectivo maior: a Paz e da Compreensão Mundial.
Saudações Rotárias. ■
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PORTUGAL/ANGOLA | Rotary  Club Lisboa-Centennarium

O Rotary Club de Lisboa-Centennarium acolheu fidalgamente uma comitiva do Rotary Club de Lobito.

PORTUGAL/FRANÇA | Rotary  Club Gaia-Sul e de Gien-Sully

Os Rotary Clubes de Gaia-Sul e de Gien-Sully, que são  clubes-de-contacto, juntaram as mãos num serviço à 
comunidade e financiaram, em conjunto, as obras de remodelação, que se impunha, dos nove sanitários da IPSS “A 
Tenda do Encontro”, além da sua pintura e pintura de todos os quartos das suas instalações.                 

PORTUGAL/ESPANHA | Rotary  Club Lisboa-Centennarium

O Rotary Club de Lisboa-Centennarium realizou uma visita de companheirismo ao seu clube-de-contacto, o Rotary Club 
de Madrid Castellana.

Rotary Club de Braga-Norte

Sensível ao apelo surgido da parte da Pastoral 

Universitária de Braga, o Rotaract Club 

de Braga-Norte deu uma preciosa ajuda à 

estudante caboverdeana Juscilene Santos que, 

na Universidade do Minho, procura obter uma 

licenciatura em Educação e se encontrava sem 

rendimentos nem Bolsa que lhe permitissem 

continuar os seus estudos. No aproveitamento da 

VOG ao seu Clube patrocinador, o Rotaract Clube 

tomou a iniciativa de valer à jovem Juscilene e ela 

pode satisfazer os seus compromissos junto da UM.

Portugal/Cabo Verde                 

Ú l t i m a  h o r a
Em 18 de Janeiro, na abertura da Assembleia Internacional de Rotary In-

ternational, em S. Diego, Califórnia (EUA), o Presidente Eleito K. R. “Ravi” 

Ravindran, do Sri Lanka, deu a conhecer aos Governadores Eleitos e ao 

mundo o Lema do R. I. no seu ano de presidência.
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No fim-de-semana de 31 de Outubro a 2 de Novembro aconteceu em Coimbra, o Desafio Rotary de Liderança, iniciativa 
pioneira desenvolvida em conjunto pelo Rotary Club de Coimbra Santa Clara e o Rotaract Club de Coimbra. Este projecto 
realizou-se no Instituto Universitário Justiça e Paz, e consistiu num fim-de-semana muito produtivo que juntou 13 
equipas, formadas no total por 70 jovens com idades entre os 14 e os 30 anos. Estes jovens receberam formações sobre 
liderança através de “workshops” e palestras sendo seguidamente colocados à prova em 5 Desafios nos quais tiveram de 
demonstrar as suas qualidades enquanto líderes, tais como conciliação, trabalho em equipa, perseverança, planeamento 
e organização.
O Desafio Rotary de Liderança teve como principais objectivos fortalecer competências na área de liderança dos 
participantes, integrar as equipas com causas sociais e incitá-las a fazer parte activa da comunidade e, finalmente, 

identificar possíveis futuros membros de 
Interact e Rotaract. A envolver todas as 
actividades, os diversos momentos de 
convívio foram imprescindíveis. Como um 
dos elementos centrais da liderança é a 
união entre os membros, os participantes 
foram continuamente incentivados a fazer 
novas amizades dentro e fora da sua própria 
equipa.

Mas, tendo em vistas despertar a curiosidade 
e o apetite dos jovens participantes, para a 
equipa que for melhor classificada em cada 
uma das faixas etárias existirá um prémio 
à sua espera. No ano em que se assinalam 
60 anos do desaparecimento de Aristides 
de Sousa Mendes, símbolo da liderança 

Desafio Rotary de Liderança
  Joaquim Freitas | Rotaract Club de Odivelas
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como o grande herói português na 
2ª Grande Guerra, o Desafio Rotary 
de Liderança irá homenagear a sua 
memória inspirando-se na sua vida 
para premiar as equipas vencedoras:
 Para os jovens adultos (18 aos 30 
anos) espera-os uma experiência 
internacional de três dias em Bordéus, 
França. Todos os elementos da equipa 
vencedora irão conhecer o Consulado 
de Portugal onde Sousa Mendes 
desobedeceu a ordens directas para 
salvar a vida a milhares de refugiados 
de guerra, além de um passeio cultural 
por esta magnífica cidade francesa.
Para os jovens adolescentes (14 aos 
17 anos) aguarda-os uma experiência 
nacional na forma de um passeio 
para todos os membros da equipa 
a Cabanas de Viriato, concelho de 
Carregal do Sal. Os participantes irão 
conhecer a terra onde Aristides de 
Sousa Mendes nasceu, assistir a uma 
peça de teatro em homenagem à 
sua memória e aprender mais sobre 
a vida e o legado deste grande herói 
português e sobre a sua época.
Mas, para poderem ganhar estas 
duas incríveis experiências as 

equipas tiveram (e ainda têm) de 
aplicar os conhecimentos que lhes 
foram transmitidos por grandes 
oradores durante os “workshops” 
que aconteceram durante o fim-de-
semana.

No primeiro dia do Desafio Rotary de 
Liderança, os participantes tiveram a 
oportunidade de ouvir uma inspirada 
e contagiante palestra intitulada 
“Porquê Liderar?” dada por Ricardo 
Madeira, Past-Representante Distrital 
de Rotaract do Distrito 1960. Pouco 
depois, foram surpreendidos com 
a palestra “Liderança e Linguagem 
Corporal”, conduzida pelo talentoso 
António Sacavém, especialista em 
linguagem corporal e fundador das 
marcas “Microexpressões Faciais ®” e 
“Linguagem Corporal ®”.
No segundo dia, começaram por 
ouvir uma sessão designada “Diz-
me quem lideras e eu dir-te-ei quem 
és.” apresentada por Luís Rodrigues 
e Catarina Roque, Representante 
Distrital de Rotaract e Representante 
Distrital de Interact do Distrito 1960, 
respectivamente. Seguidamente, 
digladiaram-se num “workshop” 
com a temática de desenvolvimento 
de projectos e trabalho em equipa, 
moderado pelos membros da 
organização. E ainda antes do almoço, 
“Muitos falam, os líderes comunicam”, 
o “workshop” muito ansiado que 
foi dirigido pelo entusiástico Sérgio 
Almeida, CEO da “Powercoaching”.
Finalmente, no último dia do Desafio 

Rotary de Liderança, 
os participantes tiveram 
ainda a hipótese de 
ouvir  uma admirável 
palestra com o título 
“Como desenvolver a sua 
liderança” apresentada 
por Eduardo Martins, 
membro do Rotary Club 
de Coimbra Santa Clara 
e Sócio Honorário do 

Rotaract Club de Coimbra, bem como 
por Pedro Cepeda, Past-Representante 
Distrital de Rotaract do Distrito 1970.

Durante este fim-de-semana foi 
pedido às equipas que ultrapassassem 
5 Desafios, conjugando a capacidade 
de superação de problemas lógicos, 
a capacidade de liderança dos 
participantes,  o conhecimento 
transmitido pelos palestrantes e ainda 
a aptidão de aplicar em prática noções 
teóricas. Um desses Desafios implica 
o desenvolvimento de um projecto 
ou actividade social a ser implantado 
num período não superior a 90 dias do 
final do fim-de-semana, e que englobe 

as máximas de Rotary. Enquanto 50% 
da avaliação das equipas já está feita, 
e se refere inteiramente aos resultados 
produzidos durante o fim-de-semana, 
os outros 50% dependerão dos 
projectos que as equipas se encontram 
agora a desenvolver em conjunto com 
a comunidade.
Esta avaliação é feita pela comissão 
organizadora do Desafio Rotary 
de Liderança, composta por 21 
elementos de 14 Clubes diferentes, 
juntando Rotary, Rotaract e Interact. 
Foi esta equipa que, imbuída do 
espírito rotário, tornou possível que 
jovens de várias partes do país, 
incluindo alguns que não tinham 
ainda conhecimento da noção de 
Rotary, pudessem juntar-se, cultivar-
se e olharem para a sua comunidade 
de uma forma proactiva. É este o 
espírito da Família Rotária. Esperamos 
ansiosamente pela próxima edição!






